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Curso de Formação de Juristas Populares promove 
formatura de sua 14ª turma 

 Aconteceu no último dia  
22 de setembro a formatura da 
1 4 º  t u r m a  d o  C u r s o  d e 
F o r m a ç ã o  d e  J u r i s t a s 
Populares promovido pela 
Fundação de Defesa dos 
Direitos Humanos Margarida 
Maria Alves. 
 Também foi lançado no 
evento o segundo volume do 
l i v r o  Pá l i da  R iba l t a ,  do 
advogado  José  Ewer ton 
Nóbrega. A obra traz uma 
co le tânea de crôn icas e 
ensa ios  sobre  ques tões 
diversas da sociedade.
 Reconhec ido  como 
Te c n o l o g i a  S o c i a l  p e l a 
Fundação Banco do Brasil e 
c o n c o r r e n d o  a o  P r ê m i o 
Innovare 2016, o Curso de 
Juristas Populares teve sua 
criação em 1999 e nesse 
período formou mais de 300 
lideranças populares para 

atuarem em suas comunidades 
capacitadas no conhecimento 
jurídico. O objetivo do curso é 
dar noções de todas as áreas do 
Direito, como do Consumidor, do 
trabalho, de família, penal, 
previdenciário, dentre outros.
 Além  da equipe, os 
c u r s i s t a s  r e c e b e r a m 
conhecimentos de diversos 
e s p e c i a l i s t a s  d a s  á r e a s 
trabalhadas, como juízes, 
p r o m o t o r e s ,  d e f e n s o r e s 
públicos, assistentes sociais e 
advogados que já conhecem o 
trabalho da Fundação e são 
convidados para participar dos 
módulos do Curso, trazendo um 
e n f o q u e  p r á t i c o  a o s 
ensinamentos passados nas 
aulas.
 Os cursistas também 
participaram da Ciranda de 
Direito, atividade realizada em 
uma comunidade carente onde 

são colocados em prática 
os conhecimentos obtidos 
no curso. Acompanhados 
da equ ipe,  os  fu turos 
J u r i s t a s  P o p u l a r e s 
atenderam durante todo o 
dia pessoas com dúvidas 
relativas aos seus direitos e 
apresentaram possíveis  
s o l u ç õ e s  p a r a  s e u s 
p r o b l e m a s ,  c o m o  o 
acionamento do Ministério 
Público, da Defensoria 
Pública ou outros órgãos de 
defesa dos direitos dos 
cidadãos.
 A Formatura foi o 
es tág io  f i na l  pa ra  os 
cursistas, onde receberam 
s e u s  c e r t i f i c a d o s  d e 
participação e puderam 
comemorar com familiares 
e amigos o término do 
Curso.

continua na página 04
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Editorial

Quer contribuir com
a continuidade dos

nossos projetos?
Para ajudar a manter nossos programas

de defesa dos Direitos Humanos,
adquira um dos nossos produtos,

seja nosso voluntário ou faça doações na
Conta 122749-1, Agência 0435-9, Banco Bradesco.
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Conheça o livro de crônicas Pálida Ribalta

 Crônicas e ensaios sobre 
q u e s t õ e s  d i v e r s a s  d a 
sociedade, esse é o foco do 
segundo volume do livro Pálida 
Ribalta, escrito pelo advogado e 
colaborador da Fundação José 
Ewerton Nóbrega.
 Segundo o autor, o que levou a 
fazer mais um volume do livro foi 
o retorno positivo dos leitores da 
obra anterior. “A receptividade 
de tantos leitores feita ao meu 
primeiro volume e o incentivo 
que deles recebi para dar 
continuidade à obra, com novos 
escritos, me levam a apresentar 
esta segunda coletânea de 
ensaios,  agora com onze 
n ú m e r o s ” ,  e x p l i c a  J o s é 
Ewerton. 
 “Afora essas narrativas - 
uma de las ,  espec ia l ,  em 
homenagem à vida e à arte de 
Charles Chaplin  -  mantenho o 
mesmo propósito de apresentar 
e n s a i o s  s o b r e  q u e s t õ e s 
temát icas da atual idade” , 
completa.
 A capa  desse  novo 
volume traz uma reprodução da 
tela “Folha de Outono” da artista 
plástica Maria Pia.
 J o s é  E w e r t o n  é 
paraibano nascido em São José 
de Piranhas. Foi Promotor e 

Procurador da Justiça, 
Professor e Procurador-
Geral da UFPB, advogado 
voluntário junto ao Centro 
de Defesa dos Direitos 
Humanos e membro do 
Conselho Estadual  de 
Defesa dos Direitos do 
Homem e do Cidadão. Em 
2008, recebeu o Prêmio 
E s t a d u a l  d e  D i r e i t o s 
Humanos “José Gomes da 
Si lva”, concedido pela 
OAB-PB.

 Ciclos são qualquer 
série de ocorrências que se 
repete na mesma ordem e 
com mesmo intervalo. Em 
t e o r i a ,  t a i s  m o m e n t o s 
tendem a ser iguais, contudo, 
quando tratamos de pessoas 
é impossível crer que tudo 
mesmo seguindo os mesmos 
padrões e formatos saia 
completamente igual. Há 
s e m p r e  u m a  n o v a 
experiência, um novo sorriso, 
um abraço caloroso repleto 
de co isas in te i ramente 
inéditas. A cada nova turma 
d e  J u r i s t a s  P o p u l a r e s 
sentimos esse diferente que 
nos impulsiona a sempre 
fazermos o mesmo de outra 
forma.
 N e s s a  e d i ç ã o  d e 
nosso informativo trimestral 
você vai saber como foi o 
encerramento de  mais um 
ciclo do Curso de Formação 
de Juristas Populares, que 
terminou sua 14ª turma e já 
s e  e n c a m i n h a  p a r a 
inscrições da próxima, saiba 
detalhes na página 05.
  Aproveite e mande 
sua opinião sobre o jornal 
para:fundacao@fundacao
margaridaalves.org.br 

Capa, reprodução da tela 
"Folha de Outono" de Maria 

Pia.



Fundação participa de Segunda  Plenária Nacional 
das Organizações e Redes de Direitos Humanos
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 Aconteceu em julho a 
Segunda Plenária Nacional 
das Organizações e Redes de 
Direitos Humanos. O evento 
ocorreu na cidade de Brasília e 
lançou a Campanha Nacional 
M a i s  D i r e i t o s ,  M a i s 
Democrac ia  –  Todos  os 
Di re i tos  Para Todas as 
Pessoas.
 A iniciativa é realizada 
pela Plataforma de Direitos 
Humanos – Dhesca Brasil e a 
A r t i c u l a ç ã o  p a r a  o 
Monitoramento dos Direitos 
Humanos, que atuam na 
defesa e promoção dos direitos 
humanos, e conta com apoio 
da Fundação Ford, Pão Para o 
Mundo e Misereor.
 Segundo Darci Frigo, 
coordenador da Plataforma de 
Direitos Humanos – Dhesca 
B r a s i l ,  “ O  o b j e t i v o  d a 
campanha é estabelecer e 
a m p l i a r  o  d i á l o g o  c o m 
diferentes públicos sobre a 
importância de fortalecer uma 
cul tura de di re i tos como 
c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  à 
c o n s t r u ç ã o  d e  u m a 
democracia real”.

 “ A  c a m p a n h a 
busca enfrentar a onda 
c o n s e r v a d o r a  q u e 
afronta os direitos e as 
liberdades no país e 
sensibilizar a sociedade 
para uma cultura de 
d i r e i t o s  e  n ã o  d e 
pr iv i légios”,  destaca 
E n é i a s  d a  R o s a , 
Secretário Executivo da 
A r t i c u l a ç ã o  p a r a  o 
Monitoramento dos DH.
N o s s a  a d v o g a d a  e 
coordenadora do Curso 
de Formação de Juristas 
Popu la res ,  I zabe l l a 
C h a v e s ,  p a r t i c i p o u 
r e p r e s e n t a n d o  a 
Fundação em todo o 
evento.
 Nesta primeira etapa a 
campanha conta com um grupo 
operat ivo composto pelas 
organizações:  Associação 
Brasileira de Lésbicas, Gays, 
B i s s e x u a i s ,  T r a v e s t i s  e 
Transexuais (ABGLT); Ação 
E d u c a t i v a ,  A s s e s s o r i a , 
P e s q u i s a  e  I n f o r m a ç ã o ; 
Articulação de Mulheres Negras 
Brasileiras (AMNB); Conselho 

Federa l  de Psico log ia 
( C F P ) ;  I n t e r v o z e s  – 
C o l e t i v o  B r a s i l  d e 
C o m u n i c a ç ã o  S o c i a l ; 
Movimento Nacional de 
Direitos Humanos (MNDH) 
e Processo de Articulação e 
Diálogo (PAD); e Rede 
Marista.

Laryna Lacerda e Izabella 
Chaves no lançamento da 

Campanha.

Comissão Pastoral da Terra lança livros em comemoração aos seus 40 anos

 Em agosto foi lançado 
no Auditório do Centro de 
Ciências Jurídicas da UFPB, 
João Pessoa, o Caderno dos 
C o n f l i t o s  n o  C a m p o  – 
Brasil/2015 e da Campanha 
dos 40 anos da Comissão 
Pastoral  da Terra com a 
presença do professor Marcos 
Metidiero e Frei Anastácio. 

J o s é  M a r c o s  S a l g u e i r o , 
pedagogo e representante da 
Fundação no lançamento, 
destaca a importância de 
valorizar a luta do trabalhador do 
campo frente às forças locais. “É 
sabido que muitos latifundiários 
abandonam sua terra e depois 
de anos retornam pra reclamar o 
local expulsando os que lá 

tornaram o lugar útil e criam 
suas famílias. A CPT faz um 
bom trabalho de divulgação 
dessa luta e combate às 
injustiças que temos pelo 
país afora e deve ser 
sempre parabenizada.”



Formatura de Juristas Populares traz 
homenagens e provoca emoção
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 A  c e r i m ô n i a  d e 
formatura do Curso ocorreu na 
Usina Cultural Energisa, na 
sa la  Wlad imi r  Carva lho , 
começando com a recepção 
aos cursistas e familiares. Em 
s e g u i d a ,  a c o n t e c e u  a 
f o r m a ç ã o  d a  m e s a  d e 
convidados e os discursos de 
Izabella Chaves, advogada e 
coordenadora do Curso, de 
Socorro Targino Praxedes, 
Presidenta da Fundação, e dos 
oradores da turma Rafael 
Soares e Ana Margarida.
 Segundo Izabella, “é 
muito gratificante e inspirador 
acompanhar a mudança que 
oco r rem nas  l i de ranças 
populares, pessoas simples, 
geralmente de localidades 
muito humildes do nosso 
e s t a d o ,  q u e  t ê m  s e u s 
horizontes ampliados com o 
conhecimento dos principais 
temas jurídicos do nosso país. 
Esta turma de 2016 é formada 
pelos diversos segmentos 
como associação de idosos, 
sindicato de empregadas 
d o m é s t i c a s ,  g r u p o  d e 
m u l h e r e s  b i s s e x u a i s  e 
lésbicas, formando assim um 
abstrato r iquíssimo onde 
desenvolvemos o curso”.
 Ela ressalta também a 
escolha do homenageado 
desta turma, o ex-presidente 
da Fundação e militante social 
Ricardo Brindeiro. “Eles em 
v o t a ç ã o  d e c i d i r a m 
homenagear Ricardo Brindeiro 
pondo seu nome na Turma e 
para nós foi uma escolha que 
muito nos emocionou, não só 
p o r  e l e  t e r  s i d o  n o s s o 

presidente, mas pelo homem e 
militante das causas sociais que 
era. Uma homenagem mais do 
que merecida”.
 R a f a e l  S o a r e s 
Raimundo, cursista da cidade de 
Sapé e  representante  da 
Pastoral da Juventude do Meio 
P o p u l a r ,  d e s t a c a  o  q u e 
aprendeu ao longo das aulas.  
“ F o i  u m a  d a s  m e l h o r e s 
experiências que eu pude ter, 
aprendi sobre direitos e deveres 
com profissionais dos mais 
diversos tipos de direito, a 
importância de conhecer as leis, 
sobretudo a nossa Constituição, 
e que posso ajudar as pessoas 
espalhando as informações que 
recebemos no curso, afim de 
que todos possam conhecer 
seus direitos.”
 Ana Margarida Andrade, 
c u r s i s t a  d e  R i o  T i n t o  e 
representante da Associação de 
Mulheres Capoeir is tas da 

P a r a í b a  ( A C M C - P B ) , 
aponta que esse curso foi 
seu primeiro de fato sobre 
Direitos Humanos. "Minha 
experiência neste curso foi 
única, gratificante, pensava 
nas pessoas que conheço 
que seria ótimo de estarem 
ali e se organizar para 
m e l h o r  e x e r c e r  o 
aprendizado e ajudar o 
grupo ao qual representei e 
d e m a i s  p e s s o a s  e 
instituições que necessitar”.
 O evento seguiu com 
a apresentação do grupo 
circense Praiaços, que 
animou a platéia com suas 
brincadeiras e interações 
com o público.
 Em segudia, foi a vez 
do lançamento  do livro 
Pálida Ribalta Vol. 2, de 
José Ewerton Nóbrega, 
apresentado pelo advogado 
Alexandre Guedes.

Cursistas da 14ª Turma de Juristas Populares - Ricardo Brindeiro
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 “O escritor francês - 
Saint  Exupery nos diz que "O 
essencial é invisível aos olhos, 
pois só se ver bem com o 
coração".  Dr. Ewerton nos  
onze artigos deste  segundo 
volume de Pálida Ribalta; a 
exemplo do primeiro, escreve 
com o coração. Apesar de sua 
reconhec ida e  admi rada 
capacidade intelectual, vasta 
cu l tura e capacidade de  
demonstrar erudição; sabe 
como nenhum outro de sua 
geração, e de sua categoria 
profissional (Promotor de 
J u s t i ç a   a p o s e n t a d o  e  
advogado);  escrever sua 
p r o s a   c o m  o  c o r a ç ã o ;  
lapidando com uma  aura de 
leveza poética,  a sua elevada  
e experiente racionalidade”.
 P a r a  f i n a l i z a r  a 
cerimônia, foram entregues os 
certificados de conclusão de 
curso aos cursistas, que 
realizam o juramento do Jurista 
Popular. Depois, a turma fez 

uma apresentação cantando a 
música Canção da América de 
Milton Nascimento.
 Encerrando a noite, foi 
realizado um coquetel e uma 
confraternização cheia de 
abraços e despedidas.

INSCRIÇÕES DA NOVA 
TURMA

 S e  i n t e r e s s o u  p e l o 
C u r s o ?  J á  e s t a m o s  c o m 
inscrições abertas para a 15ª 
turma. Elas acontecem até o dia 
31 de outubro via internet ou 
pessoalmente na nossa sede.
 P o d e m  p a r t i c i p a r  
pessoas que es te jam em 
alguma organização que atue 
em defesa dos direitos da 
comunidade (associação de 
moradores, sindicato, grupo de 
mulheres etc.), ter no mínimo 18 
anos, disponibil idade para 
assistir aulas quinzenais aos 
sábados e que saibam ler e 
escrever.

 Não  pode rão  se 
inscrever pessoas com 
nível superior completo ou 
que estejam cursando o 
curso de direito.
 Para participar é só 
preencher uma ficha de 
inscrição (disponível em 
nosso site) com os seus 
dados e os da entidade que 
você representa e enviá-la 
p a r a  o  e - m a i l : 
selecao@fundacaomarga
r i d a a l v e s . o r g . b r  o u 
entregar na nossa sede das 
14:00 às 18: 00 horas dos 
dias úteis.
 Todas as atividades 
do curso e material didático 
são gratu i tos  para os 
cursistas, sendo custeados 
pelo Fundação e  pela 
o r g a n i z a ç ã o  a l e m ã 
Misereor.
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Fundação participa de IV Encontro Nacional em 
Educação Jurídica Popular
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 A c o n t e c e u  e m 
setembro a IV edição do 
E n c o n t r o  N a c i o n a l  e m 
Educação Jurídica Popular em 
Salvador/BA. O evento foi 
promovido pelo Grupo de 
Apoio à Prevenção à Aids da 
Bahia (GAPA/BA) em parceria 
com a União Européia e 
discutiu a conjuntura política 
brasileira e a ameaça aos 
d i re i t os  c i v i s  e  soc ia i s , 
desconstrução do machismo 
nas mídias sociais e cidadania 
da população transexual. 
 A  a d v o g a d a  e 
coordenadora do Curso de 
F o r m a ç ã o  d e  J u r i s t a s 
Populares da Fundação, 
Izabella Chaves, destaca a 
relação próxima da instituição 
com o evento e o envio de uma 
cursista como representante: 
“A Fundação Margarida Maria 
A lves organizou os do is 
primeiros Encontros Nacionais 
de Educação Jurídica Popular 
em João Pessoa e participou 
da organização do terceiro, 
que ocorreu em Salvador há 
dois anos. Agora, em 2016, a 
equipe decidiu indicar como 
representante a curs is ta 
N o r m a  C o n c e i ç ã o ,  q u e 
cursava a décima quarta turma 
do Curso de Juristas Populares 
e representa o Grupo de 
M u l h e r e s  L é s b i c a s  e 
Bissexuais Maria Quitéria”
 Ela aponta ainda a 
importância da educação 
j u r í d i c o  p o p u l a r  e  d a 
part ic ipação no encontro 
nacional desse ano. “Estamos 
m u i t o  f e l i z e s  c o m  a 
participação de nossa cursista, 

achamos importante afirmar a 
pa r t i c ipação  popu la r  e  o 
empoderamento das mulheres 
e, por isso, estamos enviando 
alguém que trabalha na sua 
entidade com as temáticas 
abordadas no encontro desse 
ano”, explica.
 Para Norma Conceição, 
representar a Fundação e os 
Juristas Populares da Paraíba 
foi um grande prazer. “Eu como 
feminista e at iv ista LGBT 
busquei representar todos 
levando um pouco de tudo que 
aprendemos e que vivemos, 
firmando o compromisso de 
levar conhecimento para nossa 
comunidade. Acredi to que 
juntos somos mais for tes 
mesmo perante as diversidade, 
pois, o nosso conhecimento é a 
arma que temos para vencer  

tanto ódio, tanto machismo 
e tanto racismo. Devemos 
abr i r  nossa jane la  do 
respeito para fechar a do 
preconceito. 
 Ela ressalta ainda o 
a g r a d e c i m e n t o  p e l a 
oportunidade: “Deixo meus 
sinceros agradecimento a 
todos da Fundação e aos 
cursistas com quem tanto 
compar t i l he i  so r r i sos , 
conhecimento, a vontade 
de vencer e jamais desistir 
do meu ideal de lutar por 
justiça".
 Mais informações 
sobre o Encontro Nacional 
podem ser obtidas na rede 
s o c i a l  d o  G A P A : 
http://www.facebook.com
/gapabahia
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